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(I Spgredo 1 Correspondeacia Particular
Telegr"pho no CearáO Oorr«io c o

CONFIRMAM SE) AS NOSSAS ACCÜSAÇÕES-s n ¦' ' :¦!
Em todos os paiaea cultos se çSo. o sigillo da correapoudeucia

couBa ha que se repute sagrada e telegraphica como jà desappàrè*
qtte portanto escape £ politica^ cera o da.c^asf^derKia^éi

c
«

gem, 6 precisamente o aigillo da
correspondência particular.

Não ha mesmo governo que se

preze, que tenha nítida a compre-
hensSo da sua alta responaabili-
dade, que n2o seja o primeiro a

proclamar e fazer rerpeitar tão
salutar principio, inecripto ea
todos os códigos, que ma adam

punir, sem excepção de am só,
com penas as mais graves, ob
infractores de tao moralizadora
medida.

Somente o Brazil parece fazer
«çepç2o a esse ac^Ôrdo univer-
sal, apezar da letra clara, precisa
e insophiamavel do nosso código
penal; e, pelo que nos diz respeito,
leva a palma a todos os Estados o
Ceará, onde estamos cangados de
reclamar contra tão revoltante
abuso.

Depois qne a administração
dos correios deste Estado sahiu
das mãos do snr. coronel Moreira
de Souza para ser entregue á oii*
garc&a dominante, representada
pelo snr, coronel José Pinto, pri

06 legitimo dò snr. Nogueira'' g^à^apt^diieà -setn^iaiputabi-
»" 1'_¦ S*_ 1 _ J ..  - '1 1 é<H o rir. nam 1/ir\n —li-lni-iA *-n A*ml *%.Accioly, desappareceram, para os
opposicionistas cearenses toda»
as garantias de que cercou a lei a
correspondência particular.

Diariamente recebemos recla-
mações de toda a parte sobre a
remessa do nosso jornal, que en-
tretanto é feita com o máximo
escrúpulo.

Cartas dirigidas não só" a amigos
noesoB do interior mas também a
pessoas altamente collccaõas na
capital da Republica, não tem
chegado ao seu destino.

Assim toda a correspondência
nossa de certa importância ou é
remettida por particulares ou
endereçada a terceiras pessoas
que se encarrega^, por especial
favor, da sua entrega.

Nem mesmo o registo é garan*
tia sufficiente contra os escamo*
teaderes de correspondências, e
para pióva ahi esl ão os autos da
questão de manutenção entre
Costa Martins e Cf, negociantes
desta praça, e a Fazenda esta»
dual, que, apezar de remettidos
pelo juizo seccional desta capital
Bob registro, ainda não chegaram
depois de quasi cinco annos, ao
Supremo Tribunal, a quem foram
remettidos.

$ o que se dá pelo Correio, se
dá egualreente e em mais graves
condições pelo telegrapho, trans-
formados um e outro em instru-
-entoa da politicagem im moral
que traz o C"ará sob a mais in*.
iqua das oppressõesi

Desde que o telegrapho nacic*.
•üJií por uma dessas abarriçõeç
<*o acaso, passou a. ser dirigi io
P^r um indivirfuo da estatura
fcoral do snr. Escudes Barroso
c4i condescendência aoSjaceaos
do oligarcha foi comprada pornuia cadeira no parlamento na-
ciona!; que desappareceu coaiple»
lamente para nô8, oadaopposi;

pelo ministério cia vlação"
devendo elle Ir f epresen-

« tar o Brasil no Congresso
« internacional marítimo a

reunir-se brevemente em
Buenos Aires.»

NSo faremos commentarios ;
mas. p Ia importânciaáijprêmio,

.ayaiie se os^tra^g^Bl^^o^

x _'" j UM. 1242

ê esfdlionaíârio

tolar,
D ahi o cuidado com que se

passou a catar os lacaios maia vis
do estellionatario, para se lhes
entregar a direcção da repartição
telegraphica nesta capital, onde
o escândalo chegou a tal ponto
que se cassou a amigo nosso até
íuesmo o direitode praticar !.,.

Deat'arte tivemos, era 1909, de
denunciar perante a commissão
de poderes da Câmara dos Düpu-
tados o facto ultra-escandaloso
da suppressão de diversos tele-
grammas d'aqui transmittidos
por nós á imprensa carioca e que
não foram entregues aos destina-
tados.

Ultimamente peoraram, se é
possivel,para a opposição cearen-
se, as condições, pela asensão
do genro do oligarcha ao minis-
terlo da viação, de quem d re-
ctamente dependem os telegra-
phos.

Avalie-se a serie de abusos que
se não commettem por uma re*
partiçjb, cuja d recção é entre>

ria a bombatcuja explosão se pro
curou immediaUmente evitar.

lidade nem idoneidade moral, e
cuja fiscal zação supremx vem afi
nal a depender de ura Feancis-
CO SA'.

Parece, entretanto, que o mal
não é restricto somente ao Cea»
rá mas se estende pelo paiz in9
teiro.

Pelo menos é o q' se deprehen-
de do telegramma que a seguir
publicamos e que extrahimos do
serv ço telegraphico do Diário
de Pernambuco, import nte or«
gam que se edita na cidade do
Kecfe:

Rio —29

«O dr. Van Erven pediu
demissão do cargo de di-
rector dos telegraphos.
«Explicou o seu pedido
de demissão com a falta
de elementos para conse-

« gulr um serviço regular na
repartição que dirigia.
«Disse mais que, além des-

c te defeito principal, oceor-
ria a intromissão dos po*

c

A. oliffarcliia do Ceará
Da interessante steção «O que

ha de novo» d'O Estado de S.
Paulo, onde são publicadas cor-
respondencias enviadas do Rio de
Janeiro, transcreveu O í eculo a
local que por nossas vez passamos
para nojsas c^lumnas, dumando
para ella a attenção do» leitores:

tAoteB de Alagoas, onde o
ambiente está desse modo intel-
1'gentemente preparado t,ara a ia*
tervenção, c mU*se que ao Ceará
aproveitará o c^so dj presidente
fluminense,

Se ha, entre os representantes
das oiigArchias mais caracteristi^
cas, um grande terror pelo dia de
amanhã, es^a impressão ainda é
maior entre os po.iticoa situado-
nistas do feudo do sr. Acdoly.
Ha quem prognostique, sem re*
ceio de errar, que a primeira vL
ctima da intervenção vae ser o
Ceará, e dessa cert za participam
membros da própria bancada na
Gamará; que já"nâb «icçulám ob
seus temores neste sentida.

E p&ra a futura a tuação cearen-
se quando o «cancro da ol.gar-
ch a>, na expressão do sr, Sea-
bra, já est^er ext rpado, um no*
me apparcce desde este momento
cheio de prestigio e de valimen*
cj; o do syffipnhLo general ora
em S. Paulo, no desempenho de
honrosa coram.ssão, attenta a sua
qualidade de membro dos mais
graduades da opposiçã que na-
quelle Estado combate o governo
patriatchal do sr. Accioly.

E incidente nente posso anteci.
par que no discurso com que pre*
tehtie defender o seu parecer favo-
ravel á Intervenção no Estado do
Rio, o sr. Germano Hasilocher
fará, de certo, com o brilho ha»
bitual de que o seu talento é ga-
rantia a apologia das oligarchías,
demonstrando que eMas é que as-
seguram a cohesão e Integridade
da federação.

E tudo isto servirá para procla*
mar a necessidade de se entregar

EJm contraposição aos mentirosos te
lf grammas que vae editando o orgam
oligarcha, nos quaes cyaicamente se
affirma que causou optima impressio
na Capital da Republica o acto im-
moralissimo da Assembléa Legislativa

_*,rH\*7."v» *~»**»*»»U»S _> i.ccnca imnetra
ím [aa p«o anr. dr. f rocutador da R7pu

blica, com sede no districto federal'
para ser processado, por crime de 03"
tellionato, o snr. dr. Antônio Pinto
Nügutira Accioiy, presidente do Es-
tado, transcrevemos hojj, linhas itui-
xo, o que a respeito escreveu, na «Ga
teta de Noticias», o fastejado eàcri-
ptor Medeiros e Albuquerque, na co-
nhecida secção : « aqui...ali., aço-
lá.., »

Hticos que creavam díffí-, 0 Estado do Rio ao sr. NUo f e-
çanha afim de que allKMmplanteculdades de toda sorte.

«Para substituir o dr, Van
« Erven foi nomeado o dr.
« J. Proença que já se em-
c possou do cargo.»

Leia quem souber, e descobri-
rá nas entre-linhas degse tele-
gramma o que cuidadosamente
se procurou oceultar, e que outra
cousa não pôde ser senão a inter-
ferencia criminosa, de que nos
queixamos nós. da poltcsg.ern
nas repartições telegraphicas.

E quando ainda duvidas hou-
vesse a este respeito, para escla-
recer a cousa temes outro tele-
oTârnnia que do mesmo jornal ex=
trahimos,com a mesmisslma data,

«Ao snr. Van Erven, de
missionário da directorla

elle a sua oligarchia

CORREIO
Veio a nossa rodacçio o sr. Ray.

mundo Martins de Almeida relatar-nos
o desaoato de que foi viotima por partedo sr. Rodolpho Barreto da Fontoura
Filho, empregado do correio nesta oa-
pitai, qne o desrespeitou na repartição
eom palavras e ameaças. Presenciou o
facto o sr. José Lopes, empregado
também ali o o sr, Adolpho Siqueira
conceituado auxiliar dos sra. Frota &
Gentil.

Sabemos que ao sr José Pinto, ad

• ALI.,
"O prooedioDuta da ajso oblói do

Ceará negando lioença para o prooes-
so do presideate Aooioly é de um
demo extraordinário.

"A despeito da injenua oonfían^
do dr. Frota Pejada, é maia de erer
que o presidente do Ceatá íosbo abaoT
vido.-Mas agira, si o oazo aoabar em
reticências, sem quo a asouiação seja
liquidada, o sr. Acoioli fioa em uma
situação moral deplorável.

' _' bem verdade qne numerosss ve*
ies- as câmaras têm negado Jlicença
para processos de seus membros. Mas
os processos de que se tratava, eram
por destorço» pessoais violentos, eram,
por questões jornalísticas, por caaoi
de honra.

"A questão do Ceará é diversa : é
uma questão de dinheiro que se diz
subtraí ia dolozamente dos cofres fede»
rais E' um desses crimes para os quais
os prezidentes da Republica nanoa
uaam do direito de graça. A denunoia
foi acolhida pelo Procurador, acolhida
pelo substituto do Juiz Seooional. Dei*
xou, portanto, de ser o ato individual
e talvez sem importância de um ini-
migo politioo. A Ju%tiça publioa ofi-
oialmente o achou digno de exame.

x^i a nonnuu

que elle seja discutido..;
"Peior para o presidente, que de

tão estranho mi do ella procura pro-
tejer...

"A sua proteção eqüivale, de fato,
a uma eondenaçãi. Os opjzioionistas
cearenses ganharam o prooesso que
intentaram."

PAKKM1AS
(Somas BulcXo)

XI

Nem bens nem males se dsre
Maldiser: porque te importas ?

*.n. J%i$a$i4vsto -*"ÍV«i^ esorevs,»^
Direito por linhas tortas, •'

pibliographia
UM UVRO NOVO

PAREMIAS-LiYro de Tsr-
sos.—Phllosophl» popular,—
Sjares Bulc3o.—Typographi»
«A Editora». -Ll«bôa—1010,,

Temos em mão um esplendido livro
de versos.

Soares Buloão revelou-se, mais uma
vez, um poeta, um artiata, com oseu interessante e soberbo «Paremias»
que tem sido alvo de innumeros elo-
gios, por parte da imprensa, por par-te da critica que não lhe tem feito
senão justiça.

O inspirado poeta do «Paremias»
não é um estreante, já é um feito, um
oonheoido no bello muado dai letras.

«Patemiae» enoerra versos cheios
de poesia, cheios de arte, cheios doharmonia e cheios de uma simpl.cida-
de encantadora s suave quô noa deli*
oia a alma. após a sua breve e agra-
davel leitura.

Grande parte sua já teve oarinhosa
aoolhida na pagina de honra da «Ca-
teta», importante e conhecida revista
oarioca. T* *

«Paremias» tttz uma oarta-profaeie
do illustre e apreciado esoriptor pa-trioio sr. Conde de Aifjuío Celso, a
qual é um valioso attestado para o
inspirado poeta.

Como amostra tranaorevemos aqui
quatro interessantes quadrinhaa extra*
hidas à esmo :

Por qualquer rumo que sigas,
O que te espera não sei;
Por isso é bom que—não digas :
Desta água não beberei.

1I
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apreciada e importante revista lllustra
da que se edita etnBuff do.New- York,
EJati<do3 Unidos da America.
*b.O:cupa-se especialmente da agri*
cultura e induatria pastoril,
a O numero a que nos referimos, como

os outros anteriormente recebidos, é
intidamente impresso ; trás bem lan-
çadoa artigos sobre a sua especialida*
de, escriptoa em português claro e
conciso ; e, a?ém do mais, se acha re»
plelo do informações praticas e excel*
lentes gravuras que muito elucidam o
texto.

Os editorea de « La Hacibnda » oU
íerecem a todos oa novoa assignantes
um bello chromo, em cartolina, proministrador doa oorreioe.vae o distineto P"0 par*ser moldur*do. ü» uma prl-

moço representar oontra o seu insojente
subordinado.

Dr. Atxaria Braga
«ch* s«, «n*«:nú"i, o nosso• illustre amigo

dr. Anario Bxag». um< dos mais salienta

morosa obra d'arte e seri rcmettido
pelo correiq hera aceniicionado num
forte tuho de papelão.

Nnnoa o grito vil do insulto,
O medo em teu peito acoovdo .
Falar de mais é de estulto,
E -cão que ladra não morde,

Qne importa o que a boooa diz
Si o pensamento está longo ?
Yeate de luto o feliz :
—O habito não faz o monge..

Guarda o segredo de alguém,
Si é tal que o toma infeliz;
Nem tudo sa oonta, e —nem
Toda verdade se diz.

Soberbas I
Resolvemos transcrever, todos os

dias, uma quadrinha dessai de que 6
composto o livro de que noa ooonpa-
mos digno de ser lido è possuído.Felicitamos o poeta Soarei Balcão
por ter enriquecido mais aa lettras pa-triaa, e declarando-nos gratos pelo of<
ferta que nos fez de um exemplar do
sen livro que no gênero é a melhor
obra que oonheoemos.

(Da «Folha
1910).

do Amazonas»—2-í—8

agradecimento
Do distineto quint&nuista de medi-

cina o interno da clinica do Hospital
Nacional no Rio de Janeiro, snr. José
Jacome de Oliveira, recebemoa dellca-

. do cartSo agradeceu do. em seu nome,
Aproveitem os nossos leitores a van- uo de sua desolada mae e irman*, oa
1.-1-3 nfT-.rfu .....4*—...4_ A 11. ..'tajo-.a offcrta.
Toda a cnrrrspofdeacia deve ser' dlrigrdt á «La- IJacienda Company»,c dos telegraphos,ierá dada ffl,ermftb.rn0, ?a« ™™W* U*m$tm • ^f^SS? Ç?1f!AHY*». * e x B»r"»0H deste .Jfisíado. Buffalo. N, YM Bstádpj Unidos da

sentimentos de pezar que lhes envia-
moa pela perda irre para rei de wo di-
gao, pae e nosso saudoso amigo, co*
ronel Andxó Jacome,
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Correu animadíssima a festa de Ma-

ranguape, apezar das demonstrações-
hostis da politicagem governista.

Deve-se o nao haver que lamentar
á nrudeuoia de nossos amigos que pro-
curavam evitar todo oontaoto coma

gente enviada adrede para fins cri-

""üSo 
a este reprovado eBtado de

oousas foi um verdadeiro fracasso a

reunião iffectuada em prol da pátrio-
tioa causa do «Riaohuelo»; -oa pro-
motores da festa entregaram n a aos

indivíduos mais antipathinadoa dBquella
cidade e, por isto, apezar do muito

povo reunido ali, ninguém là coropa-
10 

cTassás conhecido Montezuma tão
teve BÚditotio para ouvir lhe as de-
claracões amorosas "ás morenas do

Amczonas" per quem parece Voltou
apaixonado; Lamentou que aquella
reunião não fosee para comer, beber e

jogar por que então teria muita gente
e elle sairia maia farto e alegre.

Hão de se convencer afinal que quem
tem vergonha não os aoompanha nas

patriotadaa ridioalas de quem quer fa-
zer figuração a custa dos outros.

Os nossos amigos saberão evitar o
oontaoto pernioioao desfies desolasBiiv
cados. ¦

Xelegframma
tLondres, 6—Diz o financier,

importante folha desta capital,
que será pr» x.mamente lançado
em Paria um empréstimo de
qmbze müaoeB de francos deati-
nados ao governo do Estado
do Ceara'» (Da Gazuá de 7 de
Betembrc)

Como se vê, até em Londres, é
sabido que o empréstimo é de sti.
nado ao governo do Estado !

E o jornal do Bnr. Accio'y não
i. «cnrímuloa de dizer em letra

de fôrma esta vergou heira que

As questões relativas ás idws ne-
ceisariaa e entre ella» a do espaço
universal, suscitaram sempre renhidos
debates no selo dos aysthemas philo-
sophicoa om evidencia por determi-
nadas epochas de mais accentuada
evolução intellectual,

O dr. Vianna de Carvalho tornou-as
para thema de sua ultima conferência
feita na loja Igualdade.

A' primeira vista nada é tao sim-
pies como a existência das noções
necessárias ; ellas constituem, por as-
sim diaer, a própria essência do nosso

tão Importante oomo o «Mlnas^Geraes, |ientldoS necrológios ao preslden
Montt, do Chile

cadáver do pranteado esta

Fu^Beirõoaicaoa^hoje ás 4 horsi da'

BtSo importante oomo o «ÍUIUW.-VTOÍUO-, i-enliao§ ,

Conferência l^óLtaTí «•^t?
tem de aBsistlr o marechal Hermes da i v *f '

'dista será ali recebido com todos

manhã.

—No castello de Mariouburgo kou-
ve um jantar offerooido ao imperador
e á imperatriz da Allemanha.

Estiveram presentes o mareohal
Hermes da Fonseca, o general tnroo
iziede Pí chá, prinoipe3 e ministros.

Guilherme H brindou ao exeroito
e á armada, erguendo a taça o maré-
ehal Hermes e o general Izzede. Hou-
vo depois recepção.

—O marechal Hermes da Fonieoa

bens, acompanhados de um «bouquet
de roaua c um estreito abraç3, e que
Deus lhe conceda ainda muitas auro»
ras por entre risos e flores.

Os seus irmdis.

entendimento. So, porém, tentamos foi presenteado pelo imperador ttui-
c'efinil-as ou explicadas conveniente- lherme II oom um riquíssimo jarro,
mente, defrontamos com óbice» que
resistem ás mais lúcidas penetrações
da intelligoncia humana. Tem-se cias*
stàcado os seus caracteres da segurai»
maneira ;

1° são ãs mais elevadas de todas se
as supusermos como abstractas e ge-
raes me3mo que proviessem da espe-
riencia ; admittindo-lboj uma outra
origem ellas representam os primeiros
elementos irreduetiveis do pensamento.

2°. tão umversaes e necaarias porque
surgem em todos os nosses juizoa e
não pudemos supprimil-as nas opera
cões intelleciuaes ;

3°, formam o fundamento de todas
sciencias.

Na parte attinente às suas origsns
o conferencista analysa o pensar de
Epicuro, Condillac, Lodre.. . . sem

prescindir as theorias da reminiscen-
cia de Platão, do intellecto activo de
Aristóteles, das idéas innatas de Des-
caries e hi bntz, etc. etc.

Passando a oecupar-se do espaço
universal, pergunta se elle é um at-
tributo eu uma substancia, se tem
existência á parte ou se acha unido
iatimameute à matéria, se supprimi-
des as corpos pelo pensamento, sub-
sistiià como uma realidade em si. Ei-
te ultimo ponto era sustentado por
Democrito, Leuclppo, Epicuro e Gas-

* ...  «.u.mm n •panar* a **f o¦enai para os 4u»c» « »-r-T- -—
uma capacidade sem limites, infini o
vácuo, increado, abrangendo todos os

edtyio Luiz XV, com o retrato de sua
majestade, viitaa dos oastellos reaes,
muitos arabaápQB, esmaltes, baixos e
altos feveMfPoV i - "* '¦¦ l •

O ahudidà vaso é considerado de
um valor inestimável. x

—O uòbbo minÍ4t:o,em Berlim, dr.
Itioiiô da Cunha, banqueteju o ma-
reohal Hermes, oomparnoeudo as figu-
ras mau eminentes da AUemanha.

-O "Ghl BUs», de Paris, publica
uma entrevista de um de seus reda-
ctores oom o marech 1 Hermes da
Fonseca.

Este declarou que os governos da
União e de S. Paulo estào satisfeitos
oom os instruotorea franoezos mas que
os iustruotores do exeroito sarào alie-
mães, em vista de ter o imperador
Gu lhermo aooeitado oom satisfação
vinte oífioiaea brazileiros nas fileiras
de seu exero.tj.

O maieolial disse ainda que o arma-
mento do nosso exercito, desde 1882,
é cemprado na Allemanhs; que, en-
tretanto, o Brazil tem a maiB sincera
affeição pela França

O redaotor do «Ghl BlaB» oonolue
dizendo ao mareohal Hermes, em res-

posta ao topioo em que b. exc. se re-
fere aos vinte offioiseB brazileiros eer-
vindo na Allemanha :

—Não tendes motivo de vos cffen*

as honras, celebrando.se pompo
sas exéquias.

—Oa delegados brasileiroa a(
CongreBBO pan-americano íôram
encorporados, apresentar peza-
mes á legaçSo chilena em Buenot
Ayres.

O meamo Congresso reuniu-sf
logo em seBBão extraordinária i
fim de appróvar uma moção dr
condolências ao governo do Chile

Foi escolhido para fazer o elo-
, gio do morto o delegado braailef
ro Olavo Bilac,

—Na*. Republica Argentin;
foram jàecçetados três dias dt
luto cfficial. I

—Foram suspensas aa festas a
bordo dos navios brasileiros snr»
toB em Monteviüéj.

O conselho municipal di
mesma cidade suspendeu a sessãi

O Senado e a Câmara tele*
grapharam ao Congresso do Chilr
transmittindo manifestações dt
pezar.

O secretario do senado chilent
telegraphou ao senado brasileiri
agradecendo os pezames que est»
enviou pela morte do dr, Peári
Montt.

D. ITrancisca Womana
de JMestiuitt

, M V jojOtma* *Ü »<»» • -*" NSaVlessint
£>. IfraiieiHca Komana

«ie MeHiialtu
Francisco PiUto de Mesquita^ tendo

teutbido a infausta e Uoioroza noticia
ae Utiver failecido em ti. Francisco ae
UiUDUieiama a sua prcSáüa e sempre
icmOrAua mae ü. Fraucisc.» Ko>uuuji
de Meaqnlta, couviua a seus parente
« amigos para assistirem as micuue i^ue
mand* ctiBü.a pol« «.terno repouzj
ae «ua alma teitjb-ieirs 13 do couuu>
cc, uü lgriji uo Pauocimo as o i,2
.íuiaa u* lu^uaa.

Uoun

.•c*»*0#

temos prosado sobejamente 1 , vatMV „., „„
O GOVERNO DO CEARA', todos aeres e até mesmo & Divindade.

u ~ â á tríhü a^^ta a«<» "««I GlMko e Ncirton defimam.n'o como
gaoem, e a Uibu 

pSS?P^" àm^ributo de Deus. Seria a -ia-
Infelicita; para ella, pois, irá o^^de Divina formando o reci-
Ce&rá endividar.se por cem an-. 

pientc de todas as cteaturas. Descar-
nos... tese Leionts não o seperavam dos

corpos ; é n'elles, diziam, que o espa-
Veríssimo Matçalliães

Da viagem de S. I/iiz de Inau-
hiny para Manáos, falleceu o
nosso ioditoso conterrareo Fran-
cisco Veríssimo Magalhães, victí-
ma ce beri-beri g^bpante, con
tando 2penaa 20 annos de idade

Por iiformaçâo fidedigna sou
bamos que lhe foram prestados

çopode ter a sua realidade obj:ctiva.
Kant considerava-o como um pheno-
meno inherente & ^ens:b lidade exter-
na, isto 6, um facto de ordem excluiu
vãmente subjectiva.

A escola de Kr«ttãeeutcuue-o como
* forma da coexistência dos corpos e
Tiberghen acereacenta : «se admittir-
se que matéria sob o nome de ether é
diffusa em toda natureza, o espaço

uciuun »jv». •-- ir  gera esta forma da matéria em tanto
relevantes serviços na hora extre-1 quanto continua Isto é, a forma da
ma oeíoa snis. dr. Quintino Cu» continuidadeBda matéria. , reparavei e uiBpawu . .».—
„hi V desembargador MMMMSt^^ ^SSSSÍm «M se re»llz»r nes5e dia ao
Jorge, aos quaes a benemérita Zm*?iri™3J?"lXZ ri-i;:inamue do oalaclo do uauete.
sociedade «Phenix Caixeiral», de
que era sócio o extineto, mandou

der; se nada uiTjreceíüüs, v que
nos foi pedido.

ê xpr88id8nt3 do Ohile
Têm sido geraes as demonstra*

ções de perar pelo falleclmento
do dr. Pedro Montt, presidente
do Chile.

—O dr. Nlb Peçanha, ao ter
conhecimento da triste nova,
mandou seu secretario á reaiden-
cia do snr. Francisco Herboso,
ministro plenlpotenciarlo daquella
nação, apresentar-lhe condolen-
cias, telegraphou no mesmo sen-

tido d viuva do fallecldo, expres-

sando sua magua pela perda ir-

reparavei e dispensou a retreta

Da villa de S. Francisco chagou no
a triste noticia do fallecimento da res
peitavel matrona,d. Franciaca Roma
na de Mesquita, virtuosa genitera d
nosso distineto amigo e correlig'onari
Francisco Pinto de Mesquita.

èl toda a sua numerosa familia, es»
racialmente aos seus dignos filhos en

iviamoa os mais sentidos puames.

tonaria íuum
102—ÓoüVido aos snrs. sócios

^.tra fazerem eutrada de dtz ma
eis (iü$jOu) para formação ao

^ccuno uo bociu í*ueciUu ne^u
oap.tal, Antonto Cynlio Freire,
*te o dia I5 de Setembro pro-
.iimo vindouro e dessa data a 25
do mesmo mez, aggravada com
a multa de 25^5 por cento.,.
(i2$5oo) e será elmiin do o
que nao satislazer a dita eu-
.rada nos prasos marcadas, rnn-

forme os arts. 14 c 40 dos Ks«
catutos da mesma sociedade.

Deu ^ciência aos associados
? interessados que em ssessão
da Directoria de 28 do corrente
mez de Agosto foram acceitos
íoclos effxtivos os senhores:
Alfredo Fejnan 'es de Medeiros'
Franc:sco de Salles Nogueira,

Secção Iás

AURORA

O dia dohojealviçarelramente nos
annu&cia o natalicio de nossa multe
querida, estimada e interessante irm5
Nenen, Maria Luiza Pinto.

Felicitando-a por mais esta data que
venceu no andar e correr da vida,
damostlhe os nossos sinceros para-

Filomeno Ferreira de Magalhã s,
José Rlcarte da Silva, Mignel de
r^__. tr.i~..<>:>»- it-~^.í-u^/% d .1.uoailU 1 uguuing, ii«iiucn.u iiu'

co de Freitas Gast2o Carneiro
Santiago, Rodolpho Pinto Ban-
deira; Antônio Macieira de Lima
,4ntonio Teiiea de^ Oliveira, jose
Raphael as Exmas. Sras. D.D.
Joanna Raphael e Sabina da
Cunha Barbosa Lima, ficand >•
lhes marcados o praso de 30
dias a contar desta data para
sulsfarem as contribuições exigi-
das sob a pena de ficar sem ef-
feito a admissão.

Secretaria da Mutuaria Cea-
rense em 29 de Agosto de 19I0.

O Secretario.
Manoel forgê Vieira.

_i--nM..M4n ^anfirniaiín naln mlft nnfl ', 1**.r . ~ .. .

SJ^^oT^rtCriS raSÜ pm»e do paUclodo W
cósmico espalhado ininterruptamente —O governo chileno vae raan-

por toda a Cresção. . . |dar d Allemanha uma divisão na*

Companhia jVíutua-^olombo
to, manaou por toda a Cresçao. dar d Allemanha uma aivisao u*- Seguro de Vida com sorteios de remissão e con

a»igo ji^ffliS»^ SaSSrfU— - —«- "ém d0 ^uUo «- de «O»'
a todo» ái\m A Mrte ta nateria üM, vo, judiciário e legislativo. serie» de 500 Mutuah.ta».

agradecer
Ao nosso destineto

quim Magalhães e a
sua ex™ familia, o «Jornal do i QU coníiensada sob formas
Ceará», envia a nota sincera do Tei9,

innumera-

seu profundo pezar.
<§jp

Oli Lopes
Tivemos o prazer de abraçar esse

nosso illustre collega d'« A Província»,
Pará, que, em transito para o Ko de
Janeiro, esteve ante hontem algumas
h ras nesta capital.

Felicíssima viagem.

NASCIMENTO

O nosso illustre amigo, snr. EUas
do Monte Rocha e sua gentil esposa,
d. Josina Ramos G.delha da Rocha,
residentes em Manács, nos participa-
ram o nascim n'o de seu filho N«bí.

Gratos, desejamos as recemnascldo
todos a sorte de felicidades.

O espaço deve, pois, ser considera-
do como esta continuidade da matéria
e nSo uma substancia á parte qual o
suppunha a escholastica revivida mo-
dernamente por Tongiorgi e Sanseve-
íiuO.

E' illimitado em suas traz dimensõ §
mas não se identifica com a immensí-
dade Divina que é immaterial e rx«
prime a p-rfeiçSo absoluta na justiça,
na sabedoria e na misericórdia.

Á mesma divisão acompas
nhirá o cadáver do dr. Pedro

Montt de Berlim até Santiago.
—O Congresso do Chile reu-

n'u-se a fim de tratar das home-

nageni imejêm de ser prestadas

Seguro de Vida com sorteios de remissão e construcção de
0000 em

500 
"

Approvada pelo Governo Federal (Decreto n. 7.962 de 22
de Abril de 1910.

Deposito no Thesouro

aO IIIUSUCCAUU»-'1"

maredui Europa

Yaccina animal
Rodolpho Theophilo continua a vae-

cinar, gr*íuitampntf, nos suba bios
desta cidade, de 7 á-í 9 horas da ma»
nhã e em sua casa de 1 ás 4 hora*
da tarde.

Avisa ás ^ertoas do Intenor que,
se precisarem de vaccina, podem pe-
dil-a, que lhes será enviada immedia-
tamente franco. 4« BS!.**'

O imperador Guilherme II, da Al-
lemanha, ao chegar, no dia 27 de
agoBto, p. em Dantzig, dirigiu-as ama-
velmente ao mareohal Hermes da Fon-
seos, que iá alli o aguardava, dizendo
folgar muito em tornar a velro.

Em teguida entraram os dois a pa-
lestrar sobre a organização do nosso
exorcito quando o maroch 1 Hermes
^e achava na pastn da guerra.

/\  k_m«1ah >T\.. . 1 1. ahw. n MnM Jnrt 11 4%\J HlJUUltiuui uunumuio uuuuuu.u v
marechal até onJeso achava a impe-
raliiz a quem o optoboutüu,,o metmo
fazendo ao pcinci^e herdeiro.

Falando de nossa miriiha de guarra
referiu-ao ao couraçado aliena j «*V
Ha», que não ê, disse,m* majestads 1

A n^va eleição presidencial
do Chile está marcada para 15 de

outubro próximo.
Parece que substituirá o snr.

dr. Pedro Montt, no governo do

Chile, o senador Sanfuentes.
—O imperador Guilherme, da

Allemanha, ordenou que o exer»
cito se conserve de luto até o dia

31 do corrente.
—Dizem que o estado do snr.

Pedro Montt se aggravou devido
ao attentado contra o prefeito de
Nova York, que, na mesma clda-
de, estava ao seu lado palestrando
com elle, quando se deu a ag-
rva-.QBS-So

O dr. Figueirôa Aicoria,

presidente da Republica Argea-
tina, irá ao Chile assistir pessoal-
mente aos ftmeraes.

A ünorensa do ítèrUm 4aàfcft

£ onnnnnínnn
com a fiscalização do Governo Federal.

35$ooo de 1? prestação de jóias para o mutualista entrar no

goao de todos os direitos sociaes.

6 Prêmios annuaes, por serie de inscripção, pagaveis em di»

nheiro no valor de réis io:ooo$ooo.

220:00 0$BBO
capital empregado e sempre reforçado pelos lucros.

Sóde--Raa
Caixa do Correio

Para informaçõ

Visconde de Inhaúma n? 70. (Sobrado),—
n° 1.263. -Eid Tel.— URAN/VS.— [ 

'"

2s com o agente viajante

ELIAS F. CUNBA
(Hotel lateraacio-al.)
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TOSSE P BROMIL IJMJjg C0«ÜELU0HE

AoAIIBE da MULHER CiiBÀ M(MSTiAS DÂS mmk
IjOrO-ÜOrílCiCcl eura fsridas e eczema*

MMaaaTaT-fMBnaaTaTMHaTffaa-a*^^

/.aboratorio—3>audí 4 lÂaâanilla-Kio de Janeiro
Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

Têm a p-i! vr« os médicas uruguayes
Sus, Uaudt óiLaguudh.
Certifico que he empleado su preparado La Sa*

iud. de ia Mujer y Ia encontre mui ventajosa en lar
varias ocasiones que lá recomende.
Gualeguaychú, Novismcre, I5—i9oi — pr Vatentirt
Ochoa.

Sns. Daudt &LagunjlIa.
Recebi su apreciada carta y contestole.
Qae ei empleo de sua prepaclon La Salud de Ia

Mujer ha dado los raejores resultados. Lo aconsejem
otros colegas y espero se difundirá su uso cuando co
noscan sus ventajas.—Pr.p 5*ua.
Santa Rosa, Republica Oriental, 12 de Agosto de i9ox

Fumar
só marca

¦¦—ii.. ¦. 1 ¦ iawi*j*»»»»»»j*a*»a»t**»»Ji«»*aa»a»«a»aa»a»»aa»aaa»»»a»aa»«aa»»»aa»ji   i. [.>—, WSMsWBK^M"M""M"^"^M^"'^^^AJ,y*.''JTTrl

Mm I I 11 &. m I II li lv msê
ésaber
g o s a r

ADOPTADA
NO

EXERCITO

ti:;: A* ...\A^Ü
ADOPTADA

NA

ARMADA

soffreis da pelle?
ris-:

t tt *,.<

80

— USAE —
do dr. Eduardo Franç*, UNIOO remédio brizlleiro pre-

ido com duas Medalhas de Ouro ra Exposição Univer-
de MlISo 1906. Premiado também com M-dalha de

Ouro na Exposição Nacional d«» 1908-UN1OO remédio
Brazi e'ro ndopudo e consagrado na Europ».

25 ANNOS JL í' I S e nas republicas Argentina, Uruguay, c Collo
de T"iTJ L pelos avdicos e hoipitaes.

SuCCESSO V»f V* COM UM SO' VURO- ie obtém os mais
•A. •stlfiricazfa e rápidos rosultados na

Deroiitarlo no Brszll ' I lcura das moléstias da pelie, comi-
Araújo ITreitas &-Q* I ¦ I chões, Lriüas, fritlras, suor üuS

RUA DOS OUKIVES ++ + péídossoTacos, assaduras do calor
•4*4- a í le entre ai

H& Europa : CurLs Erba, Milbilo ; Ribeiro da li I W oôxíb) dartros,
CobU, Lliboa Km Buenos Ayres, Francisco JU 

•#»» sarna, casp',
Lrpes, I.av.b 1C34. +^ *ff**V' queda dos ca-
bellns, queimaduras, aphtae e molnatiai da bb«"a»jti \itoej«s, mancha.»,
«nUs, cyeipela, moléstias do utero. etc. E' de ¦emltado eiíicae P»ra
toütttc íntima dai senhoras», evitando'qualquer ooatagio. Em inj-cção
cura'qualquer sofrtlmentos em poucos dias.

julagiú.

A LÜCQLINA
nio contem potassa cáustica, nem soda oaastlca, nem gorduras, que são
irritantes da pelle e SDtram na composição dos medlclnaes e pomades,
íormuias estts velbes e auachronicas,abandonadas pelos mdlcos modernos

Vende-se era todas as drogarias, pharmacias e per->
fumarias.

Nesta cidade WBÊ^ PHARMACIA PÀSTEÜR

\ Protectora Das Crianças II

/.aboralorio pharmaceutico
2.. Qkmasaga

RUA FORMOSA N. 80-QEAKA
ESPECIALIDADES DA CASA t

?inÈa doftrfo 3). f elídro
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandifa
Villa IN ova de Graia—Portugal

ATTENÇÃO ATTENÇÃO I

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado, cora meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os eleman»
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que ú um re«
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade 1
aos convalescentes. i

Esta marca D.,PEDRO II i registrada e,esc!up t
Blva dos exportadores FONSECA DIAS $ COM- "
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á
saúde dos que delia fizerem uso, recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
levo, Das garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gala
pelas mais Importantes casas de estivas e Mercearias
desta praga, onde deve ser procurado pelos consum-
midores, que desejarem o que é puro e bom.

A Emulsao de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas®
como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral (

As crianças que tomam a EMULSAO
1"V1"* C/¦'•"VTT —— — í——*. — - — —,-l.ar^
l/E. 0\AJ> use criam gurutu» c iun.es «3 caiav

isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e outras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças

de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIÂCOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
cm NOCIVA OU IRRITANTE.

ijtV^-tWn \\wiW*C a li
y-^* -TI I H

ÉII
Scott * bowne. ciimico», Nbr* totk

êamoaü marca
tí.Mihumu ó

ksltlma

Maranguape
r^Arsmsas

Eacontra-so á venda este li
no de Hoarea Bulcão no esta-
bolocimouto commetoial do sr.
OoUtío Albino de OHvoira e na
ptaaiacia Sombra.

WEa I «Oa
1 i\ . A.À . ii»w **1Sa ¦*% - •*-»•*» w -% •>«**•
JVbld CApUBM « YCUU« UM

praia uma grande partida de
madeira. Quem pretender
dirija-se ao

<JÜiU*IXBaUi.A

?iüEo
COLIaâRES

Marca LEBRE
YerdAdeiro sueco d uva-"-

MARCA RE6ISTR4DÂ
NOVAS REMESSAS

Recebido dlrectamente do lavrador em Poitirl.
por auma pessoa de sua família reedente nesta cíDltal

ENGARRAFADO POR

, Pvarisfo Maufkeo do Seis
DEPOSITO

Parca teé de Aleacar n. 2

Kllxir ICstoanacal • Pi-
lul«r JDi<fcstiVtt0—São oa
melhora temeáio» p»:a w mol*sji|»ij
•io ja te mago.

Cadi íraaca da Ela.it ivcba-se en-
volto em um folhoto contando nun.t-
roses attestaáoa de n.edicoa de
íioeiutis radicaüaeale ccr^tlob.

Kates dois produetob íotJin ptK-
mudos b» exposifão de Chicago.

«Jxiisva l>0£xaaç;t4—Vohíco
psdoroaissimo. Emyrígado cem »u-
tceaeo nas convalucengas a em m-íius
oa übuos de ãnfraquecimesto do or-
lioismo, pnnciprlmtnte a* íhsoúü,
chiorOet, /.«ri* lironsis, fa,U c+
11 r*gulv'daic dt mtneirnação.

VinL-o araonio*cmoao<
tO->pixo»ptur.tndo—Pwa com*
ÒÃtaí ¦ bfCãCiiiiS CuI'iQÍCi e a tiaica
pulmonar é um remodM aoberanoi
Wão ba tísica ptiodpunU ^ue tosista
do mu emprego.

Vixabo iodo - tannico
plioapba>t«do Beotnutituinte.|g
Succedaneo do óleo de fígxdo de
bacalb» e du omalsiei desU oiet.

Xaurop* lodo-tsuanioo
pl&osipiimtaido.—Especial psia
creasfAi.

Vinho • lüilxir d« noa
^s Ssois Toaicos e lecoesütomus.
Indicattes t deprtssõss nsrvetus,
fadigas por excesso de tnbalho, ea-
íraquocimtnte dt coração • qualquer
tittdo da baqueia.

jp«itor«l d« Jucat com-
posto—A.pprovado pelo instituto
ianiurio do Ki« •*• Janeiro. Pode*
roso ramadio cautm as molastias do
appaialbo respiratório Br o ne hitts,
sscsirrot A* t**9*; rouquidão, et«.

Muito aflicai nas mulestias aarvosas s

BsaBBÍBSi ate.
Hilijtir d«auatipyri»u».--

Contra íebras a navralgias. B o ra-
raadio de todas as dotai. Na» «n o
estômago.

Xarop* d* iodureto d*
cálcio © extracto da uo-
aruaira. Empteg»d0{ com muito
oraveito conUa o lymphausmo, e»*
aoínlas, glândulas enfartadas, H-
nemia e tubeiculose iacipieate.

Xaropa ajati"rlao»»a*«ti-
co.-Cura em pouco tempo qnalquar
thaumatismo agudo ou chioaico.

Xiatisra ** s*i-apar
riliia coampoata.— Iadicaatas:
molsstias d* ?«»• • todas as que de-
dandom de vicio ou iapureia do
sangue.

Miatrora a»ti-aat£aeati
ca.—8' o temadio maisafucascan-
ta a asinma, a p« isso o mais pro-
azado.

Yttrona da broaaofor-
JícíiSJoato.-Mui uül .a.

molesüas das viai respiraterias-
Tosses rebeldes, coriueluchc, Rsthm u
iafluenxa, etc, Subíthu» com vaata
gam a xarape da Ratai.

GtlAtibarina. w Pnreativo r«
liao, de effaito rapid a su*vo; eu;
cai H3l afi«c«das áo estemag», ügadu
e iaiostiaez.. Indicada nas i»bie«
gaitricae, aangeaUas s prisão dt
vanttOi ett.

Doxminta-dOr. i.Para Iricotfc
contra dores rb«uma caa e oevia
[lias ale qu&iqner natureza. Uptima,

osneBemeiiia laÍAlliyal coatr* di
it ÍS»tS.

£ifJ<Ktív«o t3.xatibl«im o
rXtwgfí.t!»».—Cura pmpoacj nmp
bUnorrbxgiai recootus ou cbroaiu.»-

JLax*cp>* da G-ibart.—A..
tiüyphilitico muita coiihasido, Signa
ao preparado baacax,

KLbcir da forro orggot*
nsido.—Indicaoões: incentinmoim
4a urina, polluiSss nooiurnài, ht>*
tHorrifUs Htsrinas, ets.

laropa de t'o<lt4r«u As petassi9 t ffsneidna s Xarept di ioiu
rtU da potátsi» i di camas dt laran

* "sparâuvi ess ioúurtuo da pataaio poro. Iadicadei em todoscasas «m i« fu mister a madicatao
iadütida.

Xarope peitoral cal*,¦astuta* aacpectorauata.—
Como sen -wme indica, acalma a totra
«i promova a axpectorafia de «ataiiho pulmonar.

PUnlaa contra {aaâoai—Sfio de effaito carta a seguro contra
«a .«.-»--» ¦M««4aaaaat,aj[Uoijji1 BUUIIl'*58 SÉ
se«ies.

Pó contra corjrast.—Abof
ta qualquer daíluxo. Uia-te aa pitadascanso rape,

Xatropa de iroto-iodaiato iaurro de Dupasquier.
Xaaropa 'da acto-phasfhatide cal.
JBliatir tridisjaatiTa, jjbstltue • eluir de Tisy.
JDiixir da paxjcreotiaa.
KUjtir de pepalaa,
Trichog«nao, O mslhc

tônico para o cabello.
Aarna da Oolonia ma

IMrflnal Rinulia.«r — — «~-«,w mm ¦• m|lboies marcas axtrangeiras.
Pd da arroí finíssimo e smvemante perfumado, branco e cor daroía.

. agru a « Poe deatUfrlcias. Da¦infectam a perfumam a bocea, eoisorvam e alvejam os dentas a fartaiscom aa gaagiTU.
Tinta para marear roopa, ia dalevai.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
aharmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionados com produetos puros receb

II

nU nHÃDAO IUiinun-iinu, j
casas e terrenos

de agonies e pequonos valores
teaí para Tender nesta Capital

i_
Í.MIIIHI
WU|IUU

nn Mmâuu ^iUauo*
sp.fMiriuuuwv

alfafa «iuperior do Rio Grande
farelo de trigo milho mei <*c
engenho em latas farinha da
oaadioea Tendem a prados ••' um**

1
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Sasa Smlares
DEPOSITO PUHUIKITK

DB
Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Verniz es

Óleos e Pincéis^ Louças e vidroa para
vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimènto compTeto
DB

Molduras, papel pintado, trens decosinha, artigos

para a cetylenee luzes encandecentes

A PRtVlULNÜIA
Qixa paulista à pensQès

A mais importante do Brasil
I Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De*

1. IfiMis Yermifugos

S ^
O O»

n? 69x7 de 9 decreto do Governo Federal
Abril de 1910. , .
DEPOSITO i lkunn Nacional ae Snzentos cantos te ms

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é9
MENSALMENTE) conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 769a de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro.

Pensão depois de 10 annos por toda vida

Vieira Sn Companhia
Recite

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, expelllndo com*

Ipletamente os vermes In-
jteitlnaes, têm a grande

vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
ciza mais recorrer ao oleo
vermlfugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo-
medicamento—velo aubstl-
tull-o com superioridade,

Experimentem e vejam
a sua efíicacia ;

A venda em todas as
pharmaeias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1

Pharinacias

CALÇADO DOUGLAS
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1008000
rensaò aepois ae io annoi por IVUfl

1501000
VIU*

PEÇAM PROSPKCTOS S MAIS IMFOBMAÇOKS
. —NA-

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16*A

ao agente Geral r\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

PASTEUR t NORMaI/

Cephalina
(BRuvIOCOFEJA)

DE,
Vieira '<& iCompanhia

{Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a saa
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne*
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomaâo.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a c Bromocoo
fea»ibaBtante conhecido no
arsenal theurapeurleo.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se íu
zerem uao da CEPHALI.
NA.

A venda em todas as
pharmaeias dessa capital. g

Depositojno no Ceará

Paateur e Normal

Usai-o I é experimentar conforto, elegância, commodl-
dade e posição.

BeHiasimas tormas de calqadospara bailes

Qaereis convencer^se t
Visltae a grande exposição dos calç idos d? W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLÁCIDO
m

farál Para!

1

Os uauucuauico um nnp ca rlpotirtam

aquella privilegiada região encontrarão no P ará, cidade
de Belém, O MAIü BEM SORT1DO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GrENS daquella zona. é o de

Araújo Martins à G
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimènto de rifles, balas, espoletas, ter-

çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-

joeroid, ícrfagêuâ de todSo as ijUauuades,
AP SE

O
PARA BELÉM

Tecidos
Novidades em côrea e padrões

reoeheu

Zusa jícGioly

0 XaBope Peitoral jk
J9E

DB

poulevard da Republica n, 9
Caixa Postal, 127.d. Telegpr: — AGRAMOS

Códigos; Ribeiro - e A..13. C. S- ed.

FariÉ è trigo •
•onsignação d'«¦ ^^cAs No
>rega o S. Jorge, c.a sac
;as. a i$:doo rela,

Adinheko
Josquirs S423 H

pau una
-w -*-tw -%mw m a ».¦»¦-¦¦.

R, THEOPH.LO
Vende-se em casa de

Joio José Silva.
Praça José de Alencar.

ÍF.Randolpho X. da m
Silva. 8

S% Approvado pela Inspo- ££
S otoria de Hygiene àá ^
3 Ceará, é o melhor de jjfig
2 todos os preparados até ^sCc hoje oonhecidoa para ^
$KÍ ourar rapidamente a M
^ íosse com catharr o **
^ pôr mais forte que ÍSk
!3 seja, aseim oomo j|Ç
*^ Bronchtes, Influenza,
SÍI affecçôes pulmonares.
$tí À efffiüaoia d'este po-
^ d e r o s o medicamento
9âS constituo o aeu único á

reclame, M

Acha-se venda na £^
Rua Senna Madureira,^-
n! 79. W

¦NO
Informações 2

pa Praça J.d'Alencar—14^

2$000 2
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•4 %Ver e examinar para crer
No unlco e exclusivo recebedor

j CASA. PLÁCIDO -
e Barão do Rio Branco 91Facundo

firafas k fiOttüS SíMiíiÊi Ss PflrfnpiW.fls
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Dr. Vân. der Laan
A parturlente que fizer usõ do alludldo medicamento

durante o mesmo mez de gravidez fará um parto ra-
pldo e feliz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efíicacia.

A' venda em todas as drogarias e boas ph Armadas
do Brazil.

Fabricantes,—DR. j. H. VAN DER I<AÀN & Cr
>

-$\raujofreitas&C
RIO DU JANEIRO

Nesta cidade—í^^MíÉáfeQã WjíéinÉBS.

3 Preso . . .

^gâgffiSfig ^Mg« V-.':"C -A 5 ?^
#9VV«jaTlff*

yWecfiaüka- otirivessria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com ofhcina demechanica

e ourlvesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanlca, ourlvesarla
e relojoaria.

Tem emjsua officlna, montada com todos os elemen-
tos necessários ás suas especialidades um ofíicial sur-
do mudo, educado no Instituto de Siudos.<mudos do Rio
de Janeiro hábil e competente para tod js os serviços
de mach-iici e relojoaria, inchis've os concertos mais
pellcados.

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e GX%
i^4§ô uos ajustes. Precog modiçça, #

%


